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Com a curadoria de Júlia Rocha, esta exposição foi preparada 

no âmbito do Projeto de Mestrado em Ciências da Cultura da 

Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro intitulado Sarmento 

Pimentel: Exílios e Resistências. Os textos acompanhantes são da 

sua inteira responsabilidade.  

Toda a documentação, com excepção da que se encontra 

assinalada, pertence ao espólio da Biblioteca Municipal Sarmento 

Pimentel. Agradece-se a Isabel Fowler Sarmento Pimentel Granero a 

partilha de duas fotografias em contexto da Primeira Guerra.  
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Nota dos descendentes 
 

Fiquei imensamente contente em 2022 ao conhecer Julia Rocha, da 

Biblioteca Sarmento Pimentel, enquanto elaborava sua tese de mestrado sobre a 

vida do meu avô João Maria Ferreira Sarmento Pimentel, natural de Portugal e 

exilado por 47 anos. Foi por meio dela que tive acesso aos diários dele. Me 

deparei com um avô desconhecido, cuja alma estava dividida entre o Brasil, onde 

formou uma família com os casamentos dos filhos, resultando em netos e 

bisnetos, e Portugal, onde permaneciam suas irmãs, sobrinhos, primos, cunhados 

e amigos 

Ele carregava consigo um sentimento de culpa por ter feito sua esposa e 

filhos deixarem a terra natal para acompanhá-lo no exílio, acreditando que isso os 

afetou profundamente. Por vezes, expressava uma tristeza imensa pela sua terra 

natal em Trás-os-Montes, chorando de saudades da vida na Casa da Torre, em 

Felgueiras. Revoltava-se com a condição de exilado, tendo sido negada sua 

entrada em Portugal por quase cinco décadas, mas guardava esse fardo no 

coração sem revelar à família. 

Ele sempre escrevia que não morreria sem retornar a Portugal, e pude 

presenciar essa alegria no dia de seu embarque após a Revolução dos Cravos 

em 1974. Era um apaixonado por suas origens, pela Pátria Madrasta, como 

chamava Portugal, e pelo povo que sofria sob um governo ditatorial. Desejava um 

governo que priorizasse a educação, proporcionasse empregos dignos, 

garantisse qualidade de vida na aposentadoria e permitisse liberdade de 

expressão em política, economia e educação. 

Ele foi um grande apoiador do Partido Socialista em São Paulo, 

correspondente de notícias para correligionários exilados em vários países e uma 

fonte crucial de informações quando a PIDE não interferia. Em conjunto com 

correligionários em São Paulo, realizava coletas mensais para ajudar os exilados 

que chegavam sem recursos, auxiliando-os na busca por emprego e no 

pagamento de aluguéis. Seu diário funcionava como terapia, uma válvula de 

escape para seus sentimentos e sobre os acontecimentos ligados a Portugal. 

Foi por meio do amor expresso nas histórias contadas por ele que eu 

conheci Portugal e despertei o desejo de mudar para cá, o lugar onde ele nasceu 

e viveu até os 38 anos. 

 

Isabel Fowler Sarmento Pimentel Granero 

4 de Janeiro de 2024 
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Nota dos orientadores do projeto 

 

João Sarmento Pimentel (1888-1987) configura e personaliza o tipo de 

exilado político cuja vida se materializou em diferentes formas de representações 

políticas e culturais. A vasta documentação que doou ao Município de Mirandela 

contém, para lá de um espólio bibliográfico genérico que remete para as suas 

leituras e permitem informar o seu perfil cultural, um importante conjunto de cartas 

trocadas com figuras destacadas dos quadrantes militar, político e intelectual de 

diferentes épocas que se constituíram, de modo diverso, como grupo (s) de 

resistência à ditadura de António de Oliveira Salazar. Desde o Brasil, onde se 

instalou/exilou, Sarmento Pimentel foi um ativista político constante quer 

integrando/apoiando movimentos políticos organizados a partir do exílio, quer 

colaborando em revistas e jornais conotados com a oposição ao Estado Novo, de 

que são exemplo a Seara Nova ou o jornal Portugal Democrático, quer, ainda, 

como elemento agregador e conciliador entre os diferentes núcleos ou fações da 

resistência política ao estado fascista português. Neste quadro, dar a conhecer o 

espólio documental de Sarmento Pimentel através da sua exposição pública é, 

não apenas prestar homenagem à figura do exilado e resistente antifascista, 

como, sobretudo, mostrar as peças de uma memória individual (e coletiva) 

fundamental para um melhor conhecimento de mais de seis décadas da vida 

política, social e cultural do Portugal do século XX. 

Nestes tempos em que a(s) memória(s) e a sua importância como 

elemento estruturante de uma sociedade parecem estar a cair de importância ou, 

talvez, a querer-se (pelo menos alguns) que sejam mantidas fechadas 

convenientemente nos arquivos, é sempre importante valorizar e nunca esquecer 

que existe presente porque houve um passado e que os alicerces do futuro só se 

encontram nesse passado. 

Testemunhos e testemunhas de resistência, a documentação pessoal de 

João Sarmento Pimentel constitui-se, por isso, como forma de representação 

cultural de um passado que adentra pelo presente e pelo futuro a construir, 

enquanto expressão de uma vivência de exílio única (mas partilhada), dessa 

‘fratura incurável’ perspetivada por Edward Said que o autor das Memórias do 

Capitão tão bem simboliza. 

 

Orquídea Ribeiro e Fernando Moreira (UTAD) 
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Nota de apresentação da curadora 

 

Esta exposição pretende ser um manifesto contra o esquecimento. Uma 

pequena biografia é um veículo redutor para resumir uma vida com a amplitude 

como a de João Sarmento Pimentel (1888-1987). É igualmente limitada para 

exprimir a dimensão do seu acervo que aqui se pretende retratar. Nascido em 

Suçães, Mirandela, numa família da aristocracia rural, o “Comandante”, como era 

denominado pela comunidade de opositores à ditadura, acarinhou o 

republicanismo desde a infância. Foi ainda cadete que, como militar, tomou uma 

posição decisiva para a queda da monarquia e, como 1º Oficial de Cavalaria da 

Guarda Nacional Republicana, combateu novamente aquando da Monarquia do 

Norte. A luta pelo fim da Ditadura Militar levou-o, em fevereiro de 1927 ao exílio, 

onde desenvolveu outras estratégias de resistência. 

O desamor que alimentou por Salazar, o “fradalhão de Santa Comba”, 

como lhe chamou, transmutou-se na crença do poder transformador da realidade. 

A luta pela liberdade em Portugal, pelas armas e pela palavra, exerceu-a de 

diversas maneiras: como anfitrião de outros exilados, através da reunião de 

recursos financeiros e de contrapropaganda política. Fiel impulsionador da obra 

de Camões no Brasil, foi o autor das Memórias do Capitão (1963), um dos livros 

proibidos de circular em Portugal e que aqui se quer homenagear. “Gargalhada 

homérica”, nas palavras de Jorge de Sena, as Memórias são um texto de 

resistência daquele que, devido ao auxílio aos seus pares, como conta a sua filha 

Isabel, “não ficou rico, mas foi o herói de muitos”. 

Após 1927, ano do seu exílio, o acervo Sarmento Pimentel expande-se. A 

partir daí, ele cresce e diversifica-se mantendo, contudo, uma nota dominante: a 

oposição à ditadura. Testemunha de um homem que atravessa o século XX, esta 

convergência de exílios e resistências torna o arquivo pessoal um lugar de 

memória da cultura portuguesa contendo vozes excluídas na narrativa oficial. 

 Sarmento Pimentel regressou a Portugal em 1950, numa curta amnistia 

concedida pelo governo, depressa compreendendo que se tratava de uma 

manobra de ilusão. Voltará em 1974, entusiasticamente aclamado pelo povo. As 

estrelas de general só lhe serão atribuídas, porém, após alguma adversidade. 

Morreu em São Paulo, em 1987, antes de completar os 100 anos. 

 

 

 

 

 

 

                                    



 

11 
 

                                   

                         Ao Comandante João Sarmento Pimentel 
 

Tão tarde vai, senhor, esta missiva 

em termos de outros tempos em que epístolas 

serviam para saudar heróis e sábios 

como também quantos na vida exemplo  

dariam de inteireza e de hombridade 

que às vezes sábios e heróis não têm. 

Mas tarde não é nunca para quem,  

qual sucede convosco, não existe 

no dia-a-dia triste deste mundo  

mas à luz clara de uma História que 

por vós foi feita quanto relembrada 

em páginas tão vivas quanto a língua 

subsiste lusa contra tudo e todos 

naqueles que de amor a talham firme. 

Para destino, capitão, a pátria 

não dela, mas quão dela é o que devera 

erguê-la de si mesma, vos criou: 

como isso dói e queima vós sabeis,  

e quanto é mágoa de distante ausência. 

Mas isso é o que de frágil todos temos:  

que não epístolas necessitais 

para saberdes de ciência certa 

lá onde sois o homem que haveis sido 

como há na pátria um espaço negro e vácuo 

a recordar-vos nítido e presente 

e que ninguém jamais preencherá 

com artes de esquecer ou mãos cobardes: 

a vossa forma e vulto, e mais do que ela 

aquela ardência de existir e ser 

que alma se diz, mas só devera usar-se 

para quem, como vós, é desses raros 

a merecê-la como nobre corpo 

da vida que se vive e não se extingue 

nos homens ou nas pátrias por mais pobres  

que sejam de saber ou de aceitar 

quanto só de homens como vós se fazem. 

Assim, senhor, eu vos saúdo e digo 

de como em vida me vivi honrado 

com conhecer-vos e por vós ser tido  

por digno de amigo e camarada 

nas horas duras de se amar a pátria 

com amor infeliz, como naquelas  
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em que de convivência ela renasce 

              tão pura qual nenhuma pátria humana 

é uma grã-cruz que vossa senhoria  

colocou no meu peito e que mais vale 

que quantas de vaidades só refulgem. 

E pesa como séculos de História 

                        Qual em vossas memórias se revive. 

No magno espaço a solidão nos une: 

figura grande, e este cantor aflito 

das eras a que vós grandeza heis dado. 

 

                                  Santa Bárbara, 28 de Outubro de 1972 

Jorge de Sena 
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A Construção das 

Memórias do Capitão 
 

 

Aos que nesta luta secular pela 

Liberdade foram perseguidos, andaram 

na triste Peregrinação do exílio, ou da 

cadeia, e como meu irmão Francisco e o 

pobre de mim nunca perderam a 

esperança do regresso à terra de seus 

maiores para, com ânimo forte e espírito 

de concórdia, ajudarem a restaurar a 

República  

 

Dedicatória inscrita nas Memórias do Capitão 
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Escritas por aquele que foi o mais antigo exilado político no Brasil, a 

composição do livro As Memórias do Capitão (1963) de João Sarmento Pimentel, 

teve a colaboração de outros opositores ao Estado Novo: Jorge de Sena, 

Fernando Lemos e Victor da Cunha Rêgo (1933-2000). Este jornalista criara, em 

1962, juntamente com a sua esposa Ivonne Felman, a Felman-Rêgo, editora de 

livros de resistência à ditadura salazarista, tendo vindo a publicar as Memórias do 

Capitão no ano seguinte. Fernando Lemos, artista plástico, escolheria o Brasil 

para viver no ano de 1953, insatisfeito com a conjuntura política e artística. São 

seus os arranjos gráficos para esta obra. A Jorge de Sena (1919-1978) caberá a 

tarefa de revisor e prefaciador deste livro, proibido de circular em Portugal pela 

PIDE. Sena mudara-se para o Brasil após ter apoiado a candidatura a Humberto 

Delgado à Presidência da República portuguesa, na iminência de represálias da 

polícia política. “Ainda Portugal vai dando, numa mesma pessoa, homens e 

escritores”, escreverá no prefácio das Memórias. A correspondência trocada entre 

os dois atesta ainda o seu trabalho de revisão nas Memórias.  

Entre a primeira e a terceira pessoa, o autor transporta-nos à ambiência da 

infância e da juventude, em Eixes (Mirandela) e na Casa da Torre de Rande 

(Felgueiras), da Implantação da República, das lutas reviralhistas e da Primeira 

Guerra em Angola e na Flandres, da Semana Sangrenta após o 28 de Maio. 

No desfiar da experiência, as Memórias são entretecidas pela mágoa do 

exílio e o desamor ao governo que manteve o seu autor nessa condição. As suas 

páginas conduzem o leitor a momentos da história portuguesa ainda por inscrever 

na memória coletiva: a República, a participação de Portugal na Primeira Guerra, 

a experiência vivida de fora, em oposição à ditadura salazarista, o mais longo 

regime totalitário europeu.  

Nelas se evoca o combate à Monarquia do Norte e à Ditadura Militar, o 

empenho da Seara Nova em fazer florescer um país subdesenvolvido e o 

fracasso de uma revolução desmembrada. Na Galiza, em 1931, o narrador mostra 

uma resistência à Ditadura Militar movida entre o interior e o exterior do país, nos 

diversos pontos onde se encontram os exilados. 
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Discurso de Fernando Lemos (1964) 
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Fernando Lemos e Sarmento Pimentel ( 1974) 

 

 

 

 

 

Envelope devolvido ao remetente (por conter as Memórias do Capitão) 
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Capa de Memórias do Capitão (ed. Felman-Rego) 

 

 

 

 

         

       Capa de Memórias do Capitão (ed. Inova) 
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Da República ao 

Exílio 
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A Implantação da 

República 

 

 

 

 

Para a Rotunda foram desertando tropas 

desgarradas, civis decididos e uns cinco 

cadetes, entre eles ‘João da Torre’, que, 

na manhã de 4, depois dum resto da 

noite sem pregar ôlho, suando de aflição 

e de receio, metido na cama vestido, 

saiu da escola a pretexto de ir obter 

informações dos acontecimentos.  

Memórias do Capitão  

 
 

O século XIX determina o fim das monarquias. A crise provocada pelo Ultimatum 

britânico de 1890, intimando Portugal a abdicar das suas colónias, veio colocar 

em causa o regime monárquico multisecular, que anunciara já a sua 
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vulnerabilidade. O republicanismo irá nascer no centro de uma recente massa de 

classes marginalizadas condenadas ao limiar da sobrevivência e à exclusão da 

vida política, que se organizam através da Carbonária e outras entidades de 

oposição. Ligada aos processos tradicionais de acumulação da propriedade, a 

monarquia mostra-se incapaz de se auto legitimar perante as mudanças 

económicas e sociais que ocorrem. O 5 de Outubro foi preparado num plano de 

articulação entre o Partido Republicano Português, a Maçonaria e a Carbonária. 

Enquanto Sarmento Pimentel frequentava a Escola do Exército, a presença dos 

Cadetes da Rotunda haveria de ser determinante para a queda da monarquia. 

Embora o plano militar tenha fracassado, a insistência deste cadete, João 

Sarmento Pimentel, motivará a resistência de Machado Santos, determinando a 

Implantação da República. A inclinação para a democracia manifestara-se desde 

muito novo: Sarmento Pimentel nascera dois anos antes do Ultimatum, numa 

família que lhe consentia a liberdade e consciência política. 

 

 

 

Sarmento Pimentel (ca 1910) 
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Comunicado de Afonso Costa (ca 1911) 
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Entre Guerras 
 

 

 

O Passos e Sousa tinha sido enterrado 

na cerca de arame farpado junto à 

muralha, e lá ficou esquecido, e hoje 

ignorado, como tantos outros que por 

aqueles sertões morreram, faltando 

saber se com melhor sorte que aqueles 

que viveram, como o pobre de mim, para 

assistir ao degradante triunfo da 

cobardia. 

 

Memórias do Capitão 
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A República compreenderá a participação de Portugal na I Guerra Mundial. 

Refém dos bens provenientes de Inglaterra e desprovido dos recursos 

necessários, Portugal decidirá pelo combate em França. Apesar da controvérsia 

generalizada no que diz respeito à participação na Grande Guerra, a defesa das 

antigas colónias face à potência alemã foi consensual. Em 1914, o Corpo 

Expedicionário Português é enviado para território Ultramarino. Após o desastre 

de Naulila, o governo-geral é entregue ao General Pereira d’Eça e Sarmento 

Pimentel sairá como voluntário para as Campanhas no Sul de Angola sob o seu 

comando. 

Não estando reunidas as condições para o combate num território inóspito 

e selvagem, descrito como “o inimigo”, a palavra de ordem foi improvisação. 

Marchando pelo rio Cunene em operações de reconhecimento, Sarmento 

comandou os boers, alcançando a região do Humbe. As tropas portuguesas 

puderam, deste modo, cumprir a sua missão, a defesa da integridade das 

colónias. 

Sarmento Pimentel foi depois mobilizado para as trincheiras da Flandres, 

incentivado por Gomes da Costa, onde a frente de combate se revestia de 

condições distintas do território colonial. Aí consolidava a amizade com outro 

militar que, mais tarde, viria a fazer parte do núcleo de exilados, Jaime Cortesão. 

A falta de preparação para as condições climatéricas, para o ambiente de 

combate nas trincheiras e a má qualidade dos materiais destinados aos 

portugueses, foi causa quer da doença prolongada dos soldados, quer da sua 

exaustão, sendo origem de fuga ou revolta de muitos. 
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E assim é que foram arrasadas cidades 

inteiras e populações de muitas 

centenas de milhares de seres humanos. 

Feitas as contas, perderam-se perto de 

vinte milhões de pessoas e gastou-se a 

riqueza acumulada de duas gerações, 

sem proveito para ninguém e sem 

emenda para os países da Europa...  

Memórias do Capitão 
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À direita, Sarmento Pimentel (Angola, ca 1915) 

 

 

 

 

Da esq. p/a dir.: Pires Loureiro, José de Mascarenhas e Sarmento Pimentel (França, ca 1918) 

 



 

30 
 

 

 

 

Sarmento Pimentel (Aire-França, ca 1918) 
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A Monarquia do Norte 
 

Em 1919, a pedido de Sidónio Pais, que lhe entregara o comando de 

Esquadrão de Cavalaria da Guarda Republicana do Porto, Sarmento Pimentel 

combate a Monarquia do Norte, acabando com o Reino da Traulitânia. A sua 

intervenção inesperada, saído do hospital ainda debilitado da pneumónica, 

permitirá a sustentação da República por mais sete anos. Em reconhecimento da 

defesa da República, é-lhe entregue a Espada de Honra da Cidade do Porto, que 

Sarmento Pimentel ofereceu posteriormente ao Museu da Cidade do Porto. 

 

 

 

 

 

Espada de Honra da Cidade do Porto oferecida a Sarmento Pimentel 
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A Ditadura Militar e a 

Sublevação de Fevereiro 

de 1927 
 

 

 

As deportações em massa, as 

prisões indiscriminadas e a eito, davam 

mostras da represália e da defesa da 

ditadura que, senhora dos jornais pela 

censura, não consentia que alguém 

tomasse a defesa dos vencidos. 

 

Memórias do Capitão 
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Com o assassínio de Sidónio Pais, estava livre o caminho para a Ditadura 

Militar, instaurada a 28 de maio de 1926. O Reviralho, oposição republicana à 

Ditadura, não cumpriu as expectativas de resgate da República. A revolução de 

1927, “semana sangrenta” de 3 a 9 fevereiro que ocorreu no Porto, de cunho 

militar e contra o poder do partido instituído, haveria de contar com as redes de 

relações seareiras e da guerra da Flandres. A “rendição pelo menor número” 

permitiu aos opositores que se esconderam criar formas de resistência durante a 

ditadura.  

Afastado do Exército, Sarmento Pimentel haveria, porém, de ser chamado 

por Simas Machado a combater no Porto, com o propósito de persuadir os 

militares Francisco Aragão e Ribeiro de Carvalho a juntarem-se. Mas Lisboa não 

aderiu, o que permitiu à Ditadura reforçar a sua defesa. Sarmento Pimentel 

esconde-se em Santo Tirso e disfarça-se até chegar a Espanha, partindo daí para 

o Rio de Janeiro. Aí fica até 1931, momento em que é aliciado por António Sérgio 

a voltar para derrubar a Ditadura Militar. 

 Em Portugal, o governo leva a cabo o saneamento de opositores. 

Desrepublicanização militar, despedimento, exílio, prisão e deportação, tornam-se 

medidas fundamentais para a consolidação do Estado Novo. Sousa Dias, o 

general que comandou a revolução, é deportado para São Tomé e Príncipe e 

depois para os Açores e Madeira. Quanto a Cunha Leal, é deportado para os 

Açores, de onde se evade, permanecendo exilado até 1932. 
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Carta de Adalberto de Sousa Dias a Sarmento Pimentel (Horta, 2/1/1929) 
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Carta de Francisco da Cunha Leal ao Presidente do Ministério (Cadeia do Aljube, 26/5/1930) 
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O Lápis Azul na Seara de 

Sarmento Pimentel 
 

 

Nós, os clercs seareiros, não 

tínhamos razão para tanto alarme 

e, assim, não passávamos de 

elementos perturbadores que a 

Ordem (a da confraria do 

Fradalhão1, tão agradada da 

Hierarquia), mais tarde ou mais 

cedo trataria de mandar para a 

cadeia, para o destêrro, para o 

exílio. 

Memórias do Capitão 

 

 

 

 

 

 

 
Sarmento Pimentel refere-se a António de Oliveira Salazar. A expressão “Fradalhão de Santa Comba” é 

recorrente nos seus escritos. 
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Fundada em 1921 e sem aspirações a partido com projeto político, a Seara 

Nova foi muito mais que uma revista, convertendo-se em união reflexiva de 

espigas distintas. Autoinvestidos de uma missão doutrinária, a ambição dos 

seareiros era a revitalização do destino português através da renegociação da 

memória coletiva. Face ao estado caótico da República em 1926, a Seara Nova 

defenderá um governo excepcional, a Ditadura Militar, cuja aprovação retirará de 

imediato. Entre as convicções seareiras e as circunstâncias da instauração da 

Ditadura há um desfasamento, já que esta era imaginada apenas como momento 

de transição para a democracia. Os seareiros mantiveram-se sempre leais à 

defesa das liberdades individuais. A Seara irá continuamente criticar a atuação 

dos governos que se sucedem, quer durante os anos da República, quer após o 

28 de Maio de 1926. Instituída a censura prévia com a Ditadura Militar, as 

temáticas mais sensíveis respeitantes ao governo passam a ser evitadas e 

censuradas. 

Convidado por Jaime Cortesão, Sarmento Pimentel integra o corpo diretivo 

da Seara Nova em 1924 até 1957, colaborando na escrita de artigos a partir do 

número 29 (Seara Nova nº29, jan. 1924). Após a revolta de 3 de fevereiro de 

1927, foge para o Brasil, para onde seguiriam, mais tarde, Jaime Cortesão e 

António Sérgio. As publicações de Sarmento Pimentel versam 

predominantemente sobre temas como as raízes da estagnação nacional, o 

analfabetismo, o ordenamento territorial e a emigração. É no exílio que este irá 

assumir uma rubrica intitulada Cartas do Brasil e, mais tarde, Vida Errante. O 

tema dominante é substituído, nas versões publicadas, pelo quotidiano no país de 

acolhimento.  

Os seus textos tratam questões diversificadas como o subdesenvolvimento 

agrícola e o analfabetismo. Sarmento gostaria de ter publicado sobre os 

problemas trazidos pela emigração desenfreada e desorganizada para o Brasil e 

das desventuras da ditadura, mas esses artigos haveriam de ser cortados pela 

Comissão de Censura Prévia criada em junho de 1926. Contundente e mordaz, a 

sua voz não se adequava à imagem que o Estado Novo pretendera veicular de si 

próprio. 
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Cartas do Brasil: a emigração - censurado pela Comissão Prévia (ca 192?) 
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Cartas do Brasil: a emigração - censurado pela Comissão Prévia (ca 192?) 
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Cartas do Brasil - censurado pela Comissão Prévia (11/10/1928) 
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[Tudo gente roubada à terra... ] - censurado pela Comissão Prévia (1/1928) 
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[...protesto dos republicanos do Brasil...] - censurado pela Comissão Prévia (26/9/1928) 
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Exílios 
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O tal herói de guerras e revoluções, de 

Espadas de Honra e Torres e Espadas, 

Valor Militar, e comando de boers e 

outras loas, marchou direitinho, sem 

botas altas e sem esporas, sem galões e 

sem pangaréu, a pé e de casaco ao 

ombro, por esse mundo do Comércio e 

da Indústria, como qualquer outro 

pacatíssimo burguês e pai de filhos. 

 

Memórias do Capitão 
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Integrado nos movimentos europeus de luta contra o fascismo, o exílio 

português que resultou das oposições à ditadura, delimita-se cronologicamente 

em dois grandes períodos com características ideológicas e geográficas distintas. 

O primeiro, após o 26 de maio de 1926, despoletado pela revolução de fevereiro 

de 1927, foi empreendido sobretudo por republicanos que se dispersam, na sua 

maioria, pela Europa. Uma das excepções é João Sarmento Pimentel, que se 

dirige, após uma curta estadia na Galiza, ao Brasil. Os primeiros exilados 

pertencem fundamentalmente ao Partido Democrático, à Acção Republicana, à 

Seara Nova e à Esquerda Democrática. 

O segundo grande período do exílio coincide com a Segunda Guerra 

Mundial e leva opositores de diversas convicções ideológicas para o Brasil, o que 

se espelha no epistolário do Capitão. Aí se configura o núcleo central das 

oposições políticas, com velhos republicanos, anarquistas e comunistas. 

Sarmento Pimentel torna-se o anfitrião por excelência dos exilados, considerando 

a posição que já tinha alcançado na comunidade portuguesa daquele país. 
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Exilados na Europa 
 

Motivos como a existência de Ligas Republicanas nos países de 

acolhimento, a propaganda internacional e a falta de meios para a sua efetivação, 

a contribuição dos exilados nesse empreendimento, dominarão os assuntos 

epistolares. Enquanto em França surge a Liga de Paris, no Rio de Janeiro 

Sarmento Pimentel cria a Liga Pró-Republicana Constitucional e em São Paulo, a 

Liga Republicana. A necessidade de unidade nas discordantes correntes 

ideológicas será uma preocupação durante todo o período de ditadura. Ao longo 

do regime ditatorial, a falta de unidade entre os opositores será provavelmente o 

maior obstáculo à sua queda. 

Para fazer face à vulnerabilidade dos exilados, será criado um cofre de 

assistência cujo mentor, da margem brasileira, é Sarmento Pimentel, que trata de 

enviar as quantias reunidas a António Sérgio. A compra de armamento e a 

propaganda antissalazarista, durante os primeiros anos de Ditadura Militar, serão 

também desígnios para a angariação de verbas. A propaganda internacional 

assume grande importância, pois a ameaça de denúncia da de violação de 

direitos humanos perante a Organização das Nações Unidas, compromete o 

empréstimo financeiro requerido pelo governo. 

 

 

 

 

António Sérgio e Sarmento Pimentel 
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Carta de António Sérgio a Sarmento Pimentel (Paris, 16/10/1927) 
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Galiza: a Esperança 

Defraudada 
 

 

 

 

Numerosos patrícios que ali 

encontrei tinham no semblante a 

inquietação e a tristeza de quem 

se vê longe da sua terra e dos 

seus, suportando aquele 

desconforto do exílio, ‘sem eira 

nem beira nem ramo de figueira’, 

vivendo ao ‘Deus dará’, com o 

pãozinho minguado dos 

correligionários... 

Memórias do Capitão 
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É com confiança que Sarmento Pimentel volta ao Norte de Espanha para 

se juntar às forças de oposição à Ditadura Militar, em 1931, presumindo a 

reposição da República. Porém, a tentativa de derrubar o Regime fracassa e a 

esperança de liberdade é defraudada, sobretudo por rivalidades entre grupos 

opositores. 

Na perspectiva dos desterrados na Galiza, uma nova revolução não iria 

ocorrer tão cedo, até que estivessem reunidas as condições, os recursos 

fundamentais para nova revolta. Uma parcela mais precipitada, compreendendo 

Utra Machado e Sarmento de Beires, antecipou a rebelião para 26 de agosto, da 

qual se ausentaram, por ignorância, tanto os núcleos conspirativos onde se 

incluía Sarmento Pimentel, como outros do próprio interior do país. A sublevação 

iria assumir contornos marcadamente populares, mas a falta de harmonização 

com outras redes de conspiração atiraria muitos opositores para a prisão e 

desterro, bem como afastaria qualquer hipótese de triunfar. Sarmento Pimentel 

voltará ao Brasil, país onde irá residir durante toda a sua vida. 

 

 

 

 

 

 Sarmento Pimentel com a Família (Galiza, 1931) 
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José de Mascarenhas e Sarmento Pimentel (Galiza, 1931) 
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Não fôramos prevenidos nem 

convidados para participar 

daquela revolução, feita, 

evidentemente, por quem queria 

antecipar-se e sobrepor-se à 

organização dum movimento 

nacional para o qual estava 

comprometida a maioria do 

Exército e da Marinha. 

Memórias do Capitão 
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O Brasil como 

núcleo das 

oposições 
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O Centro Republicano 

Português de São Paulo 
 

 

 

 

“Procurámos organizar qualquer 

coisa que contribuísse para alfabetizar a 

colónia portuguesa, que na sua maioria 

não sabia ler nem escrever. Fundámos 

uma escola”. 

 

 Sarmento Pimentel ou Uma Geração Traída: 

Diálogos de Norberto Lopes com o Autor das 

‘Memórias do Capitão’ 
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No fim dos anos 20, Sarmento Pimentel assume a direção do Centro 

Republicano Português em São Paulo, criado em 1908. Aí celebrará ao longo dos 

anos, com os seus correligionários, o 5 de Outubro. As comemorações da 

implantação da República assumem então, e em particular para os renegados da 

Revolução de Fevereiro de 1927, o símbolo primordial da liberdade e democracia. 

Esta organização é, nesse período, o principal centro de combate à ditadura 

portuguesa no Brasil, mas também instrumento de escolarização dos emigrantes, 

responsável pela fundação de escolas gratuitas para portugueses desprovidos de 

recursos. 

A II Guerra Mundial precipitou a vinda de exilados portugueses para a 

América do Sul, em particular para o Brasil. Ao longo dos anos de ditadura, a 

necessidade de ultrapassar barreiras ideológicas entre os opositores tornou-se 

uma evidência. Fechado em 1944, o CRP retomou a sua atividade nos anos 50, 

sob o impulso da abertura do jornal Portugal Democrático numa das suas salas. 

No mesmo ano, é criado o Comité de Intelectuais Artistas Portugueses Pró-

Liberdade de Expressão (CIAPPLE), representado por Sarmento Pimentel. Estes 

três organismos irão funcionar em articulação, tornando-se o núcleo de 

concretização de tarefas com vista à contrapropaganda do regime salazarista.  

 

 

 

 

 

Sarmento Pimentel (S.Paulo, 5/10/1966) 
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Adolfo Casais Monteiro (S. Paulo, 5/10/1966) 

 

 

Castro Soromenho (S.Paulo, ca 1960) 
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Telegrama a Jaime Cortesão (S.Paulo, 6/10/1957) 
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Portugal Democrático: 

Um Jornal Livre de 

Censura 
 

 

 

 

 

 

“Publicava-se então o ‘Portugal 

Democrático’, órgão de grande prestígio 

dos emigrados políticos, que era lido por 

toda a gente”. 

 

 Sarmento Pimentel ou Uma Geração Traída: 

Diálogos de Norberto Lopes com o Autor das 

‘Memórias do Capitão’ 
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O Portugal Democrático nasceu em 1956, da iniciativa dos comunistas 

Victor de Almeida Ramos e Manuel Ferreira Moura2com o apoio de Sarmento 

Pimentel. Durante os seus dezanove anos de existência, o jornal converteu-se em 

movimento oposicionista ao Salazarismo, congregando diversos matizes 

ideológicos e tornando-se a única publicação livre de censura que expunha a face 

proibida da ditadura portuguesa. Tal movimento, que na sua fase inicial era 

apenas resistência unificada, passa a constituir um instrumento para a formação 

da opinião e interligação a outros núcleos de resistência estrangeira, como os 

Movimentos de Libertação Nacional africanos.  

A sua redação foi, em 1958, ocupar uma sala do Centro Português 

Republicano, constituindo novo alento na revitalização daquela organização. 

Sistemas de exclusão e privilégio, censura, prisões e tortura praticadas pelo poder 

dominante português foram regularmente divulgadas através desta publicação um 

pouco por todo o mundo. Embora livre de censura, mediante o compromisso de 

silenciar assuntos políticos brasileiros, o Portugal Democrático foi vigiado pela 

Polícia do Estado ao longo da sua existência. A sua associação, no fim dos anos 

50 e anos 60, ao Centro Português Republicano, ao Comité de Intelectuais e 

Artistas Pró-Liberdade de Expressão e à União Democrática Portuguesa, 

contribuirá para uma oposição sistemática ao Estado Novo. 

A partir destas entidades, lideradas pelo “Comandante”, constituíram-se e 

consolidaram-se relações entre o núcleo interno e outras frentes oposicionistas ao 

regime. Delas surgiram diversas iniciativas, apoiadas por uma elite da sociedade 

civil brasileira, como a Conferência Sul-Americana Pró-Amnistia para os Presos e 

Exilados Políticos de Espanha e Portugal. 

 

 

 
2 E também: João Sarmento Pimentel, Francisco Sarmento Pimentel, Jaime Cortesão, Carlos Assumpção 

Neves, Joaquim Duarte Batista, Adolfo Casais Monteiro e Maria Archer. 
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Separata de Portugal Democrático (6/1961) 
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Suplemento de Portugal Democrático (8/1961) 
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Portugal Democrático – a 

Defesa de Aquilino 

Ribeiro 
 

 

Uma das denúncias do jornal Portugal Democrático foi a abertura de um 

processo a Aquilino Ribeiro baseado na censura do livro Quando os Lobos Uivam 

(1958). A narrativa de Aquilino enunciara a dependência da população do usufruto 

dos terrenos comunitários, tocando na questão do mau ordenamento dos baldios, 

retirados às comunidades pelo governo.  

Casais Monteiro, no Brasil desde 1954, assume publicamente a defesa de 

Aquilino com a obra Quando os Lobos Julgam a Justiça Uiva. Inaugurada por esta 

publicação, Liberdade e Cultura foi uma editora criada pelo núcleo opositor para 

dar voz à oposição antissalazarista. Pretendia-se contagiar o Brasil com a defesa 

desta causa, sensibilizando intelectuais e jornalistas e propagando a questão pela 

imprensa brasileira. A Separata do Portugal Democrático “Quando os Lobos 

Uivam”, um dos documentos de denúncia, é publicada com a colaboração de 

opositores portugueses e brasileiros. Aquilino é amnistiado em 12 de novembro 

de 1960. 

 

 

 

Aquilino Ribeiro 
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Quando os Lobos Uivam - Aquilino Ribeiro 

 

 

 

 

Quando os Lobos Julgam a Justiça Uiva - Adolfo Casais Monteiro 
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Separata de Portugal Democrático (12/1959) 
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Portugal Democrático - 

as “Opiniões 

Insuspeitas” de 

Sarmento Pimentel 
 

 

 

Portugal Democrático, o jornal dos exilados políticos, debateu temas como 

as Guerras de Libertação de África, a candidatura de Humberto delgado, o assalto 

ao navio Santa Maria e o processo de Aquilino Ribeiro. Na sua produção e 

circulação participaram individualidades com as mais distintas profissões, entre 

intelectuais, operários e industriais. O jornal beneficiou, ao longo dos seus 

dezanove anos de existência, de posições ideológicas distintas. Enquanto 

Joaquim Barradas de Carvalho preenchia regularmente a coluna “Obscurantismo 

Salazarista”, na corrente republicana, Sarmento Pimentel contribuía com a coluna 

“Opiniões Insuspeitas”.  
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Opiniões Insuspeitas (8/1964) 
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Opiniões Insuspeitas (5/1957) 
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O Asilo de Humberto 

Delgado 
 

 

 

e eu, não sabendo que nome (...) havia 

de dar àqueles que tinham abandonado 

a manjedoura do Estado Novo (...) 

lembrei-me de lhes chamar os pintãos 

da ninhada salazarista. Eles tinham sido 

educados naquele ambiente pestilento, 

meio putrefacto, e ficaram com esse 

estigma de origem...  

 

Sarmento Pimentel ou Uma Geração Traída: 

Diálogos de Norberto Lopes com o Autor das 

‘Memórias do Capitão’ 
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Em 1959 Humberto Delgado chega ao Rio de Janeiro na condição de 

asilado, após ter sido derrotado num fraudulento processo eleitoral à Presidência 

da República Portuguesa. A adesão cívica à sua candidatura deixara a imagem 

do Estado Novo fragilizada perante a comunidade internacional. A condição de 

ex-candidato num Estado de opressão confere-lhe uma aura inequívoca de líder 

que este reivindica para si mesmo, exacerbando-a. A 5 de Outubro, o general 

chega a São Paulo, onde encontra uma oposição organizada com convicções 

diferentes das suas.  

Embora o núcleo de oposição lhe tenha prestado auxílio individual, 

providenciando-lhe meios de subsistência na empresa Amaral e para outras 

operações revolucionárias, negou-lhe o apoio que pretendia, considerando as 

atitudes do militar ofensivas para com a comunidade de opositores. Como 

consequência da discórdia, distanciou-se do núcleo central oposicionista. Delgado 

criou, por isso, um Movimento Nacional Independente que não chegou a alcançar 

o reconhecimento geral da oposição no exílio brasileiro. O general sairá do Brasil 

e juntar-se à, mais tarde, aos opositores que se encontravam na Argélia. 
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Humberto Delgado (ca 1959) 
 

 

 

 

 

Da esq. p/a dir.: Sarmento Pimentel, Humberto Delgado, Severino da Luz, Walkírio da Luz e 
Oswaldo de Fleury (ca 1959) 
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Telegrama de Humberto Delgado a Sarmento Pimentel (Rio de Janeiro, ca 1959) 
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Carta de Humberto Delgado a Sarmento Pimentel (Rio de Janeiro, 25/6/1959) 
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Carta de Humberto Delgado a Sarmento Pimentel (20/11/1960) 
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A Operação Dulcineia 
 

 

 

 

 

“Depois da rendição, vieram todos 

para São Paulo. Eram umas 24 pessoas 

que tinham tomado parte na aventura. 

Pôs-se o problema do alojamento...”  

 

Sarmento Pimentel ou Uma Geração Traída: 

Diálogos de Norberto Lopes com o Autor das 

‘Memórias do Capitão’ 
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Apoiado por Henrique Galvão, o DRIL iniciava em Curaçao a 

Operação Dulcineia, um dos acontecimentos que mais abalou a ditadura 

salazarista. O assalto ao Santa Maria, que inicialmente os Estados 

Ibéricos pretendiam que fosse interpretado como um crime de pirataria, foi 

compreendido afinal como gesto de contrapropaganda aos seus regimes 

ditatoriais, colocando-os na mira da comunidade internacional. Aos 

revoltosos, desembarcados no Recife, é concedido asilo político, 

causando desconfiança na facção conservadora da sociedade brasileira. 

O mediatismo construído a partir da imprensa e das imagens televisivas 

gera um aparato que favorece a propaganda antissalazarista, divulgando 

a informação de contrapoder no Brasil, Estados Unidos da América e pelo 

mundo. Os “pintãos da ninhada salazarista”, que Sarmento Pimentel 

assim batizara por terem compactuado com Salazar, depressa se 

desentendem. Aparentemente unidos na Operação Dulcineia, Humberto 

Delgado e Henrique Galvão demonstram publicamente as suas 

divergências ideológicas. 

A criação de uma Comissão de Hospitalidade aos Asilados de Santa 

Maria, nasce da associação de alguns políticos e intelectuais brasileiros 

que mantêm relações com o centro da oposição de São Paulo. 

 

 

 

Paquete Santa Maria (Recife, ca 1961) 
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Deportados do Santa Maria com cap. Tudela Vasconcelos e Abílio Águas (ca 1961) 

 

 
 
 
 

 
Telegrama de Sarmento Pimentel a Humberto Delgado (ca 1961) 
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Comunicado da Comissão Nacional aos Asilados do Santa Maria (ca 1961) 
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O Auxílio a Exilados 
 

A assistência a exilados é um tema recorrente no espólio de Sarmento 

Pimentel durante o período da ditadura portuguesa, sobretudo até ao fim dos 

anos 60. É uma ajuda financeira, mas também de outros recursos, como o 

trabalho que pode providenciar o sustento. Estas diligências iniciam-se com a 

Liga Portuguesa da República, que se ramifica pela Europa e Brasil, aí liderada 

por Sarmento Pimentel, mas prolongam-se para além dela. No caso de 

intelectuais e jornalistas, o auxílio traduziu-se muitas vezes na providência de 

escrita de artigos para jornais, traduções ou edição de obras. Em contato com 

diversas áreas profissionais, Sarmento Pimentel tornou-se um verdadeiro “cônsul 

do trabalho para os portugueses” durante o seu exílio no Brasil, como o afirmou 

Sarmento de Beires. 

 

 

Adolfo Casais Monteiro 
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Carta de António Sérgio a Sarmento Pimentel (Paris, 15/1/1929) 
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Carta de Sarmento Pimentel a Casais Monteiro (ca 195?) 

 

 

 



 

85 
 

Após o 25 de Abril 
 

 

 

 

 

 

Uma situação parecida com a que 

precedeu o 28 de maio, insisto em 

afirmá-lo. Podemos cair outra vez num 

governo de força, numa ditadura que nos 

reduza, de novo, à condição de 

escravos. Porque a extrema direita não 

desarma e a extrema esquerda não 

desiste. 

 

Sarmento Pimentel ou Uma Geração Traída: Diálogos de 

Norberto Lopes com o Autor das ‘Memórias do Capitão’ 
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É em maio de 1974 que Sarmento Pimentel regressa a Portugal. O fim da 

ditadura portuguesa foi um momento de exaltação e júbilo nacional. Para os 

poucos exilados do Reviralho ainda vivos, poder voltar ao seu país veio 

concretizar um sonho acalentado durante quase meio século. Longe de ser 

pacífico, o processo revolucionário foi controverso e tempestivo, com diversos 

períodos de discórdia social e política. 

O “caso República” desenrola-se a partir de 19 de maio, quando a 

Comissão Coordenadora de Trabalho tenta afastar Raúl Rego deste jornal, sob o 

pretexto de ser tendencioso relativamente ao Partido Socialista. Raúl Rego e 

outros jornalistas ficaram detidos nas instalações do jornal, impedidos de sair 

pelos trabalhadores comunistas, que discordavam da orientação da direção do 

República, exigindo a sua demissão. A questão é acolhida com revolta, 

particularmente nos núcleos de oposição ligados ao Partido Socialista. Sarmento 

Pimentel é um dos manifestantes. 

O jornal é encerrado e selado. O Conselho de Revolução define o “caso 

República” como um problema de ordem política, determinando posteriormente a 

sua reabertura com a mesma direção. 
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Telegrama de Sarmento Pimentel (e outros) a Mário Soares (23/5/1975) 
 

 

Telegrama de Sarmento Pimentel e Santos Baleizão a Mário Soares (20/5/1975) 
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Uma alegria imensa.  
 

Sarmento Pimentel ou Uma Geração Traída: Diálogos de 

Norberto Lopes com o Autor das ‘Memórias do Capitão’ 

 

 

 

 

Da esq. p/a dir.: Sarmento Pimentel, Ramalho Eanes, Mário Soares (Lisboa, 1975?) 
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Da esq. p/a dir.:Costa Gomes, César de Almeida, Sarmento Pimentel e Otelo Saraiva de Carvalho 
(Câmara Municipal de Lisboa, 5/10/1974) 

 

 

 

Sarmento Pimentel e Lúcio Feteira (1974) 
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Da esq. p/a dir.: Nuno Simões, Sarmento Pimentel e Lúcio Feteira 

 

 

 

 

Da esq. p/a dir.: Norberto Lopes, Sarmento Pimentel, Rodrigues Lapa e António Valdemar (Lisboa, 
1974) 
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Da esq. p/a dir.: Sarmento Pimentel, Pinheiro de Azevedo e Victor Alves (Lisboa, 1974?) 

 

 

Victor Alves e Sarmento Pimentel (Lisboa, 1974?) 
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Alguns dados biográficos 
 

Sarmento Pimentel (Suçães, Mirandela, 1888- São Paulo, 1987) 

 

Vida académica 

Colégio de Santa Quitéria (Felgueiras) 

Liceu de Guimarães 

Liceu de Viseu 

Curso de Matemática e Filosofia pela Universidade de Coimbra 

Academia Militar 

 

Vida Profissional e militar 

Guarda Nacional Republicana do Porto (1º Oficial de Cavalaria) 

Minas de São Pedro da Cova 

Fábrica de Cimentos de Leiria  

Sousa Cruz (indústria tabaqueira) 

Covibra (indústria de vidro plano) 

 

Vida política e associativa 

 

Chefe de gabinete do Ministro da Agricultura Ezequiel de Campos (1924-

1925) 

Membro do corpo diretivo da Seara Nova 

Fundador da Casa de Portugal 

Fundador da Universidade de São Paulo 

Fundador do Partido Socialista Português 

Membro da Frente Patriótica de Libertação Nacional de Portugal 

Membro do Comité Português Antifascista 

Diretor da Liga Portuguesa Pró-República Constitucional 

Presidente da Direção do Centro Republicano Português de S. Paulo  

Presidente do Comité́ dos Intelectuais e Artistas Portugueses — Pró-

Liberdade de Expressão 

Coordenador da União dos Democratas Portugueses 

Conselheiro do Movimento Nacional Independente 

Sócio Grande Benfeitor do Centro Transmontano de São Paulo 
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Obra publicada: 

Colaborações na Imprensa periódica 

 

Povo de Felgueiras 

Jornal de Felgueiras 

Seara Nova 

Homens Livres 

Comércio do Porto 

Diário de Notícias 

Portugal Democrático 

Estado de São Paulo 

Revista Portuguesa 

Revista Portugália 

Primeiro de Janeiro 

Semana Portuguesa 

 

- Livros3 

Cruzeiro Sul 

Filha de Lázaro (teatro) 

O Crime de Augusto Gomes 

Viagem Maravilhosa  

Mais Vale Andar no Mar Alto (1925) 

Memórias do Capitão (1963) 

Uma Geração Traída: Entrevista de Norberto Lopes ao autor das Memórias 

do Capitão (1976) 

 

Condecorações 

Cavaleiro da Ordem de Avis (28/2/1919) 

Cavaleiro Torre e Espada, Valor Lealdade e Mérito (31/3/1923) 

Grã-Cruz da Ordem Militar de Sant’Iago da Espada (30/8/1978) 

Grã-Cruz da Ordem da Liberdade (1/4/1980) 

 

 

 

 
3A maioria destas obras encontra-se atribuída de Norberto Lopes. É provável que o jornalista tenha assumido 
a sua autoria a pedido de Sarmento Pimentel, que estava proibido de publicar em Portugal durante a 
ditadura. 



 

95 
 

 

Para saber mais (referências bibliográficas) 

Afonso, Aniceto (2021). “Portugal e a guerra nas colónias”. In: (Org.) Rosas, Fernando, Rollo, 

Maria Fernanda. História da Primeira República Portuguesa. Tinta-da-China, p. 297-299. 

Amaro, António Rafael (1995). A Seara Nova nos anos 20 e 30 (1921-1939): Memória, Cultura e 

Poder. Universidade Católica Portuguesa. 

Barros, Júlia Leitão de (2022). Censura: a Construção de uma Arma Política do Estado Novo. 

Tinta-da-China. 

CIAPPLE (2011). “Comunicado do Comité dos Intelectuais”. In: Sena, Jorge de. Rever Portugal: 

Textos Políticos e Afins. Babel, p. 383-384. 

Clímaco, Cristina (2017). Republicanos, Anarquistas e Comunistas no Exílio: 1927-1936. Colibri.  
Chorão, Luís Bigotte (2019). Asilo político em tempos de Salazar: os casos de Humberto Delgado 

e Henrique Galvão. Edições 70. 

Correia, Sílvia (2021). “A memória da guerra”. In: (org.) Rosas, Fernando, Rollo, Maria Fernanda. 

História da Primeira República Portuguesa. Tinta-da-China, p. 349-370. 

Farinha, Luís (2021). “A Caminho do 28 de Maio”. In: (org.) Rosas, Fernando, Rollo, Maria 

Fernanda. História da Primeira República Portuguesa.Tinta-da-China, p. 535-567. 

Farinha, Luís (1998). O Reviralho: Revoltas Republicanas contra a Ditadura e o Estado Novo 

1926-1940. Editorial Estampa. 

Leite, Rui Moreira (2003). “Apresentação: A missão portuguesa, rotas entrecruzadas”. In: (org.) 

Lemos, Fernando, Leite, Rui Moreira.  A Missão Portuguesa: Rotas Entrecruzadas. Editora 

UNESP, 2003, p. 13. 

Lopes, Norberto (1976). Sarmento Pimentel ou Uma Geração Traída: Diálogos de Norberto Lopes 

com o Autor das ‘Memórias do Capitão’. Editorial Aster. 

Marques, Isabel Pestana (2021). “Portugal nas trincheiras: os combatentes portugueses em 

França (1917-1919)”.In: (org.) Rosas, Fernando, Rollo, Maria Fernanda. História da 

Primeira República Portuguesa. Tinta-da-China, p. 301-318. 

Nora, Pierre (2012). “ Entre a Memória e a História: a Problemática dos Lugares”. In: Estudos de 

Memória, Teoria e Análise Cultural. Húmus, 51-73. 

Paiva, Janise de Sousa (2003). “Escritos no Exílio – Sarmento Pimentel no Brasil”. In: Lemos, 

Fernando, Leite, Rui Moreira (org.).  A Missão Portuguesa: Rotas Entrecruzadas. Editora 

UNESP, 2003, p. 117-122. 

Paulo, Heloísa (2000). Aqui Também é Portugal: a Colónia Portuguesa do Brasil e o Salazarismo. 

Quarteto. 

Paulo, Heloísa (1994). Estado Novo e Propaganda em Portugal e no Brasil: o SPN/SNI e o DIP. 

Minerva. 

Paulo, Heloísa (2015). “O Brasil como uma plataforma para a luta contra Salazar (1959-1964)”. In: 

Ecos das Migrações. Almedina. http://hdl.handle.net/10316/46209  

Paulo, Heloísa (2013).“O Exílio Português no Brasil nas décadas 50 e 60”. In: Cadernos 

CERU, 23(2), p. 33-50. https://doi.org/10.11606/issn.2595-2536.v23i2p33-50 . 

Paulo, Heloísa (2020). “O Exílio em Português”. In: Migrações e Exílios no Mundo 

Contemporâneo. Imprensa da Universidade de Coimbra. https://doi.org/10.14195/978-989-

26-1790-9 .  

Paulo, Heloísa (2011). “Os Exilados Republicanos: os Grandes Esquecidos”. In: (coord.) Peixinho, 

Ana Teresa, Santos, Clara Almeida. Comunicação e Educação Republicanas: 1910:2010. 

Imprensa da Universidade de Coimbra, p. 83-92. http://hdl.handle.net/10316.2/24597.  

Paulo, Heloísa (2010). “História e Memórias: Oitenta Anos do 3 de Fevereiro de 1927”. In: 

Memória das Oposições. Minerva Coimbra, p.15-50.  

Paulo, Heloísa (2020). “Histórias de Exílios e Exilados: Abordagens da Memória”. In: Migrações e 

Exílios no Mundo Contemporâneo. Imprensa da Universidade de Coimbra, p. 17-33. 

https://doi.org/10.14195/978-989-26-1790-9 . 

http://hdl.handle.net/10316/46209
https://doi.org/10.11606/issn.2595-2536.v23i2p33-50
https://doi.org/10.14195/978-989-26-1790-9
https://doi.org/10.14195/978-989-26-1790-9
https://doi.org/10.14195/978-989-26-1790-9


 

96 
 

Paulo, Heloísa (2014). “La colonia portuguesa en Brasil y la Guerra Civil española”. In: A Guerra 
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Pimentel, João Sarmento (1957). Opiniões Insuspeitas. In: Portugal Democrático. Maio/1957  – 
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(Câmara Municipal de Lisboa, 5/10/1974) – SP44 
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Norberto Lopes, João Sarmento Pimentel, Manuel Rodrigues Lapa e António Valdemar [material 

gráfico] (Lisboa, ca 1974) – SP14 

Victor Alves e João Sarmento Pimentel [material gráfico] (Lisboa, ca 1974) – SP21 

João Sarmento Pimentel, José Pinheiro de Azevedo, Victor Alves [material gráfico] (Lisboa, ca 

1974) – SP23 

Lúcio Tomé Feteira e João Sarmento Pimentel [material gráfico] (Lisboa, ca 1974) – SP33 
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Pimentel, João Sarmento, Baleizão, João (1975). Telegrama a Mário Soares [material epistolar] 

(20/5/1975) - R.705 

A.A.V.V. (1975). Telegrama a Mário Soares (23/5/1975) – R.70 
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Sarmento Pimentel [material gráfico] (Angola, ca 1914) 

Sarmento Pimentel [material gráfico] (França, ca 1918) 
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Ao fim desse tempo todo desisti de voltar 

a morar à Rua do Campo Lindo, mas 

não desisti de regressar definitivamente 

a Portugal, pois que ainda agora, 40 

anos depois, penso que amanhã mesmo 

é chegado aquele dia que ansiosamente 

desejo. Então poderei ir descansar, entre 

as serranias transmontanas que me 

viram nascer, até quando a noite eterna 

me consuma e junto desse bucólico rio 

Tua cuja correnteza de água límpida, 

serena, cristalina, é como a consciência 

de uma vida sem medo naquele caminho 

certo e nunca esquecido: saudade e 

amor duma Pátria que só os totalitários 

rancorosos, cruéis, querem fazer 

madrasta da grande maioria dos seus 

filhos. 

 

Memórias do Capitão 
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